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1. Introdução 

 

Há uma vasta literatura econômica que busca estudar a desigualdade de gênero. Uma 

das principais razões para o interesse acerca do tema, nos últimos anos, foi o crescimento da 

participação das mulheres na força de trabalho. Essa mudança social trouxe à tona a 

percepção de que homens e mulheres vem se tornado cada vez mais parecidos em muitas 

características, como educação, horas trabalhadas e ocupações. Em termos de salários, no 

entanto, a igualdade entre os gêneros é uma realidade ainda distante1.  

Tradicionalmente, a teoria econômica atribui as diferenças salariais a um componente 

de características observáveis, como educação e experiência, e outro não explicável2. A 

literatura mais recente mostra que, no primeiro caso, as diferenças entre os gêneros foram 

quase anuladas. As evidências, nos países desenvolvidos, apontam para a inversão nos 

indicadores educacionais, a favor das mulheres, o que, entre outros fatores, contribuiu para a 

sua maior participação na força de trabalho – principalmente entre as mulheres casadas3. 

Somada a isso, observa-se a redução na participação masculina. A evolução desses 

indicadores teve, portanto, um efeito inicial bastante positivo na redução do gap salarial entre 

os gêneros.  

A convergência nos rendimentos, no entanto, parece ter se estagnado nos últimos 

anos, visto que as diferenças mantêm-se constantes em torno dos 15% e 20%4. Este fato 

instiga o entendimento do componente não explicável, tido como uma medida da 

discriminação de gênero. Para Kleven et al. (2017), a persistência do gap salarial está 

associada ao que eles chamam de child penalty, isto é, o efeito desproporcional que os filhos 

têm sobre as carreiras das mulheres e, por conseguinte, sobre seus salários, em comparação 

aos homens. Já para Goldin (2014), os diferenciais são resultado dos incentivos, por parte 

das firmas, de remunerar desproporcionalmente aqueles que trabalham por períodos mais 

longos e em horas específicas. Estes são alguns dos efeitos indiretos da discriminação que, 

apesar de tudo, estariam afetando negativamente o salário das mulheres. 

                                                
1 Goldin (2014). 
2 Blau e Kahn (2016). 
3 Goldin (2006). 
4 Kleven et al. (2017).	
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Enquanto isso, nos países em desenvolvimento, o cenário em termos de indicadores 

do mercado de trabalho é bastante parecido. Como mostrado por Gasparini e Marchioni 

(2015), o aumento da participação feminina na força de trabalho, nas últimas décadas, foi 

uma das mudanças socioeconômicas mais importantes na América Latina. No que tange aos 

indicadores educacionais, são percebidas as mesmas tendências que em outras partes do 

mundo, visto que mulheres têm, em média, mais anos de estudo que os homens. Apesar disso, 

as diferenças entre gêneros dentro do mercado de trabalho latino-americano ainda são 

bastante presentes e há um longo caminho a ser percorrido para se alcançar a igualdade em 

termos de emprego e rendimento. 

  Tendo isso em vista, o presente trabalho procura contribuir para essa literatura, 

examinando se o fenômeno de convergência entre os gêneros nesse mercado também é uma 

realidade para o Brasil. Com base nos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 

(PNAD), elaborada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), para o período 

de 1995 a 20145, é realizada uma análise descritiva dos principais indicadores do mercado de 

trabalho e dos diferenciais de salário para cada uma das cinco regiões do país. Desse modo, 

busca-se identificar as tendências em cada localidade, sendo possível definir o contexto atual 

da igualdade de gênero no Brasil6. 

Em um primeiro momento, a análise dos indicadores de escolaridade e emprego 

aponta para uma significativa convergência entre gêneros. Assim como em outras partes do 

mundo, as mulheres brasileiras, em todas as regiões, têm mais anos de estudo que os homens, 

além de terem mais chances de possuir ensino superior. Os melhores níveis educacionais 

contribuíram, por sua vez, para o significativo aumento da participação feminina na força de 

trabalho, apesar dos avanços no Sul, Centro Oeste e Sudeste terem sido maiores que no Norte 

e Nordeste. Além disso, percebe-se uma constante e lenta redução, em todas as regiões, na 

taxa de participação masculina. As mudanças na composição desse indicador sugerem que a 

feminização do mercado de trabalho brasileiro se deu por conta de uma maior participação 

das mulheres casadas, assim como daquelas com mais anos de estudo e entre as com maior 

renda familiar per capita. 

                                                
5 Com exceção dos anos de 2000 e 2010. 
6	Soares e Izaki (2002) e Leme e Wajnman (2000) apresentaram evidências para esse tema, referentes, no 
entanto, a um período anterior ao analisado neste trabalho.	
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Dado que as mulheres, nos últimos anos, têm se mostrado mais qualificadas e 

comprometidas em relação ao trabalho, buscou-se determinar se essas mudanças tiveram 

efeitos positivos no sentido de reduzir os diferenciais salarias de gênero. O diferencial foi 

medido a partir do coeficiente da dummy de gênero (igual a 1 se o indivíduo for do sexo 

masculino) da regressão de salário, controlada para diversas características observáveis. Ao 

comparar indivíduos com a mesma idade, anos de estudo, cor, condição na família, grupo e 

posição na ocupação, residentes na mesma Unidade da Federação, mas de gêneros distintos, 

foi possível quantificar o aumento percentual sobre o salário da pessoa pelo fato de ser 

homem, em cada uma das cinco regiões do Brasil, entre 2002 e 2014.  

As evidências, neste caso, não são tão otimistas, visto que as melhoras percebidas em 

algumas regiões parecem ter sido anuladas pelas pioras em outras, o que faz com que o 

diferencial brasileiro tenha se mantido constante – em torno dos 24% – ao longo desse 

período. As mesmas tendências são percebidas ao aplicar a regressão de salário ao nível 

estadual. Tendo isso em vista, partiu-se para uma comparação das diferenças de pagamento 

entre três grupos de anos de estudo, observando-se uma maior divergência entre homens e 

mulheres com ensino médio completo. Por último, buscou-se quantificar o impacto das 

ocupações sobre a remuneração de cada gênero, sendo possível mostrar que a manutenção 

do gap salarial está associada, em grande parte, à composição de gênero entre ocupações, 

que, por sua vez, é fortemente influenciada pela discriminação de gênero. 

O presente trabalho é estruturado da seguinte forma: além desta introdução, na Seção 

2, tem-se uma revisão dos principais estudos acerca do tema; na Seção 3 é detalhada a 

metodologia aplicada na análise, enquanto a Seção 4 apresenta os dados utilizados. A Seção 

5 diz respeito aos resultados obtidos e, por fim, a Seção 6 traz as principais conclusões do 

trabalho. 
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2. Revisão da Literatura 

 

Esta seção busca analisar os principais estudos que destacam um processo de 

convergência dos diferenciais de gênero, ocorrido a partir da segunda metade do século XX, 

ao redor do mundo. Tendo como ponto de partida evidências sobre o comportamento dos 

países desenvolvidos, são mostrados, em seguida, estudos sobre Brasil e América Latina que 

sugerem a ocorrência de tal tendência para as regiões brasileiras. 

 A primeira parte tem como foco pesquisas empíricas que procuram identificar, nos 

países desenvolvidos, a redução das desigualdades entre homens e mulheres no mercado de 

trabalho, principalmente no que tange ao aumento da participação das mulheres e à redução 

nos diferenciais salariais. Por fim, são mostradas duas possíveis explicações para a 

persistência de tais diferenças. Em seguida, volta-se para a análise regional de países da 

América Latina, tendo como principal foco o Brasil. Embora, no caso brasileiro, a 

bibliografia disponível não corresponda ao período atual, ela corrobora a necessidade de se 

definir a tendência desses indicadores nos dias de hoje. 

 

2.1) Evidências para os países desenvolvidos 

 

Como apontado anteriormente, há na literatura econômica diversos estudos que 

buscam evidências empíricas para a existência de uma convergência entre homens e mulheres 

nos principais indicadores do mercado de trabalho. Segundo Goldin (2014), é indiscutível 

que, principalmente nos países desenvolvidos, ambos os sexos vêm se aproximando em 

termos de participação na força de trabalho, horas trabalhadas, experiência profissional e 

educação. Como resultado disso, uma maior igualdade nos pagamentos também tem sido 

percebida. 

 No que tange à participação na força de trabalho, Goldin (2006) afirma que o aumento 

do número de mulheres inseridas no mercado de trabalho americano foi uma das maiores 

mudanças econômicas e sociais do século XX. Blau e Kahn (2016) mostram como a 

tendência de crescimento da participação feminina foi significativamente elevada nas últimas 

décadas, passando de 31,8% em 1946 para 57,2% em 2013. A convergência vem ocorrendo, 
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além disso, devido à queda na participação masculina no mesmo período. Esse processo, no 

entanto, vem se tornando menos acelerado do que nos anos anteriores.  

Como também apresentando por Blau e Kahn (2013), os Estados Unidos, após 

apresentarem as maiores taxas de participação feminina na força de trabalho, têm ficado para 

trás nesse quesito se comparado a outros países desenvolvidos. Para as autoras, essa tendência 

se deve ao fato de que o país não possui políticas que facilitem o gerenciamento entre o tempo 

dedicado à família e aquele direcionado para o trabalho. A ausência de medidas, como 

licença-maternidade mais longa ou proteções para trabalhadores de meio expediente, estaria 

de certa forma desestimulando as mulheres americanas a buscarem emprego, levando a uma 

estagnação na evolução desse indicador.  

Apesar disso, podemos afirmar que a feminização do mercado de trabalho teve 

impactos extremamente positivos para reduzir a desigualdade de gênero. Um deles, como 

mostrado por Goldin (2006), foi a melhora nos níveis educacionais das mulheres. O período 

referente ao fim do século XIX até meados de 1970 representou uma época em que a visão 

da sociedade sobre o trabalho feminino se tornou mais positiva, permitindo que as mulheres 

deixassem de procurar empregos pela necessidade de ajudar na renda familiar e passassem a 

fazer investimentos visando à construção de uma carreira. Nesse sentido, de 1970 em diante, 

haveria uma revolução na participação da mulher no mercado de trabalho, visto que elas 

passaram a perceber que suas possibilidades profissionais eram maiores que as das gerações 

anteriores. Esses incentivos resultaram em investimentos educacionais voltados para 

graduações e especializações focadas em profissões que lhes oferecessem maiores salários. 

Tal hipótese se confirma pelo fato de que, como mostrado por Blau e Kahn (2016), 

recentemente, houve uma reversão dos níveis educacionais entre homens e mulheres. Até o 

fim do século XX, mulheres tinham em média menos anos de estudo que os homens. Os 

dados mostram, no entanto, que, em 2011, as mulheres tinham mais chances que os homens 

de ter completado pelo menos a graduação.  Podemos ver, portanto, que também houve 

convergência – e até inversão – nos diferenciais de educação entre gêneros. Uma tendência 

similar pode ser identificada quanto à experiência no mercado de trabalho. Segundo Blau e 

Kahn (2016), enquanto os homens, em 1981, tinham em média 7 anos a mais de experiência 

de emprego que as mulheres, vinte anos depois, essa diferença foi reduzida para 1,4 anos.  
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Além das melhoras nos níveis educacionais, há outros fatores que podem explicar o 

maior número de mulheres economicamente ativas. Greenwood et al. (2005) argumentam, 

por exemplo, que o advento de novas tecnologias, voltadas para as tarefas domésticas, 

tiveram papel fundamental no sentido de liberar a mão de obra feminina. Produtos como 

microondas, máquina de lavar, aspirador de pó etc., revolucionaram a forma como essas 

tarefas eram realizadas, disponibilizando mais tempo para as mulheres trabalharem fora de 

casa. Segundo Goldin e Katz (2002), a introdução da pílula anticoncepcional também teve 

um efeito positivo sobre a participação feminina na força de trabalho, uma vez que as 

mulheres passaram a ter maior controle sobre a decisão de ter filhos, sendo possível fazer 

investimentos de longo prazo nas suas carreiras. 

Dadas as evidências sobre o aumento da participação feminina na força de trabalho, 

além dos ganhos significativos das mulheres em educação e experiência profissional, 

podemos nos voltar para como essas mudanças têm influenciado a redução nos diferenciais 

salariais. O’Neill e Polachek (1993) mostram como, na maior parte do período pós Segunda 

Guerra, o salário das mulheres manteve-se na média de 60% em relação ao dos homens. Até 

que, no início de 1980, essa razão começou a se elevar, passando para 72% em 1990. De 

acordo com Blau e Kahn (2016), no entanto, essa convergência vem se estabilizando, 

deixando de apresentar ganhos significativos nos últimos 20 anos. 

Com base no método de decomposição de Oaxaca-Blinder, Blau e Kahn (2016) 

dividem o diferencial salarial entre homens e mulheres em duas partes. A primeira é atribuída 

a diferenças nas características produtivas dos indivíduos, como qualificação ou experiência, 

enquanto a segunda determina um componente não explicável para desigualdade de 

pagamento – sendo normalmente uma medida de discriminação de gênero. O que as autoras 

argumentam é que, como mostrado por O’Neill e Polachek (1993), a convergência de gênero 

nos níveis educacionais e de experiência foi extremamente importante para a redução no 

hiato salarial a partir dos anos 1980. Essa desaceleração, em contrapartida, mostra que os 

aspectos relativos ao capital humano, uma vez quase eliminados, não são mais suficientes 

para explicar a persistência desse diferencial.  

A queda na discriminação contra as mulheres no mercado de trabalho foi outro fator 

importante para a convergência salarial segundo O’Neill e Polachek (1993). Blau e Kahn 

(2016) estimam que a redução desse componente não explicável do hiato salarial teria 
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passado de 21-29% em 1980 para 8-18% em 1989. Nos anos subsequentes, no entanto, as 

autoras argumentam que essa queda não foi tão significativa. O que estará, portanto, 

contribuindo para que o diferencial salarial nos países desenvolvidos se mantenha entre 15-

20%, de acordo com Kleven et al. (2017)?  

Num exercício de decomposição alternativo, Kleven et al. (2017) argumentam que a 

persistência dos diferenciais salariais se deve, em grande parte, ao efeito desproporcional que 

os filhos têm sobre as carreiras das mulheres em comparação aos homens, chamado de child 

penalty. A parte não explicável nos diferenciais salariais, nesse caso, é atribuída à presença 

de filhos, podendo ser definido como um efeito indireto da discriminação. Os autores 

estimam a child penalty ao comparar a trajetória de homens e mulheres no mercado de 

trabalho em termos de participação na força de trabalho, horas trabalhadas e taxa salarial. O 

que se percebe é que esses indicadores se desenvolvem paralelamente até o nascimento do 

primeiro filho, depois divergem bruscamente e não voltam a convergir. Os resultados obtidos 

mostram que, no longo prazo, as mulheres têm cerca de 21% dos seus pagamentos afetados 

caso tenham filhos e essa penalidade é positiva no número de filhos. Além disso, esse novo 

componente não explicável do hiato salarial aumentou dramaticamente entre 1980 e 2013, 

passando de 40% para 80%. 

Na mesma linha, Goldin (2014) afirma que para que a igualdade salarial seja 

definitivamente alcançada, é preciso que haja uma mudança estrutural no mercado de 

trabalho que favoreça a flexibilidade temporal. A autora mostra que nos setores de ciência, 

tecnologia e saúde o hiato salarial tende a ser menor que nas áreas coorporativas e financeiras. 

Tal diferença seria explicada pelo fato de que, dadas as características de certas ocupações, 

as firmas têm incentivos para remunerar desproporcionalmente indivíduos que trabalharam 

por mais horas e em determinados expedientes. Os altos custos de transmissão de informação 

numa firma de advocacia, por exemplo, penalizam os empregados que ficaram mais ausentes. 

Esses setores, portanto, apresentam uma relação não linear de pagamentos e horas 

trabalhadas. Reduzir as perdas advindas da flexibilidade temporal é importante para a 

igualdade salarial, já que as mulheres, como mostrado por Kleven et al. (2017), são aquelas 

que mais têm a sua disponibilidade para trabalhar reduzida pela presença de filhos. 

 

 



 
	

	

13 

2.2) O contexto brasileiro 

 

Muitas das mudanças econômicas e sociais observadas nos países desenvolvidos, ao 

longo dos últimos anos, podem ser igualmente identificadas em regiões menos privilegiadas. 

Segundo Gasparini e Marchionni (2015), o processo de desenvolvimento econômico 

normalmente vem associado à uma maior participação feminina no mercado de trabalho. Tal 

relação se deve ao fato das características determinantes desse indicador, como expansão na 

educação, redução da fertilidade, aumento nas atividades de colarinho branco e migração 

para áreas urbanas, serem fruto de melhoras nos níveis de desenvolvimento. Esse teria sido, 

portanto, o mecanismo que levou as mulheres a aumentarem a sua participação no mercado 

de trabalho da América Latina a partir dos anos 1990.  

Embora em diferentes intensidades, essa é uma tendência percebida em todos os 

países da região, que gerou impactos positivos sobre diversas esferas sociais e de trabalho. O 

argumento principal dos autores, no entanto, é que há claros sinais de que esse processo de 

convergência entre os sexos tenha se desacelerado desde meados de 2000. Gasparini e 

Marchionni (2015) mostram que a taxa de crescimento da força de trabalho feminina era de 

0,9 pontos percentuais a.a. entre 1992 e 2002. Depois disso, o crescimento se reduziu para 

0.3 pontos percentuais a.a. na década seguinte. Não há como saber, no entanto, se esse 

comportamento é transitório ou se o indicador está realmente convergindo para um platô no 

longo prazo. 

 Na visão mais otimista, os autores preveem que o forte crescimento econômico 

ocorrido na América Latina no início do século XXI pode ter impulsionado os níveis de renda 

e, uma vez que seus cônjuges recebem mais, as mulheres têm menos necessidade de ingressar 

na força de trabalho. Outro fator para essa desaceleração seriam as políticas de transferência 

de renda, o que justificaria esse momento ser somente uma resposta temporária para os 

avanços econômicos da região. Caso contrário, no entanto, essa redução é preocupante, de 

acordo com Gasparini e Marchionni (2015), pois ela pode ter impactos no longo prazo sobre 

os diferenciais salariais de gênero. Se as mulheres ficam muito tempo sem trabalhar, elas 

perdem em produtividade, o que afetará negativamente os seus salários, desestimulando seu 

reingresso na força de trabalho e reforçando os papéis de gênero na sociedade.  

No caso do Brasil, Soares e Izaki (2002) também percebem uma convergência de 
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gêneros na força de trabalho. Assim como ocorrido nos países desenvolvidos, ela acontece 

tanto pelo maior número de mulheres buscando emprego, quanto pelo fato de que a 

quantidade de homens economicamente ativos não variou muito nos últimos anos, tendo até 

mesmo reduzido. Os autores mostram que as mulheres aumentaram a sua participação na 

PEA, saindo de 32% para 46% em pouco mais de 20 anos (1997-2001), num processo mais 

acelerado se comparado com os Estados Unidos, por exemplo. Embora a estacionariedade na 

participação masculina tenha contribuído para a redução do hiato, naquela época, ainda havia 

um longo caminho a ser percorrido para alcançar a igualdade entre os sexos. 

Entre as variáveis que explicam a participação na força de trabalho, a composição dos 

domicílios vem sofrendo uma importante mudança, desde os anos 1980, visto o aumento no 

número de famílias chefiadas por mulheres. Ao contrário do que Soares e Izaki (2002) 

esperavam, no entanto, esse fator teve pouca influência sobre as taxas de trabalho feminino. 

A explicação encontrada é que o efeito do crescimento expressivo de mulheres casadas 

trabalhando anula essa mudança. Ou seja, a revolução na participação feminina no Brasil é 

resultado da maior inserção das mulheres casadas no mercado de trabalho.   

Para os autores, a única fonte de explicação para essa mudança é a melhora da 

escolaridade feminina. A convergência nos níveis educacionais do Brasil, assim como nos 

países desenvolvidos, sofreu uma inversão entre os sexos, tendo as mulheres, em média, um 

ano a mais de estudo que os homens. A decomposição para as variáveis explicativas realizada 

por Soares e Izaki (2002) mostra que a educação das mulheres tem o poder de explicar 59% 

do aumento da participação feminina no mercado de trabalho. Logo, é o maior nível de 

instrução que tem levado as mulheres casadas a buscar emprego.  

Esse processo, no entanto, estaria se resfriando, visto que as taxas de participação 

vêm caindo entre gerações. Soares e Izaki (2002) apontam para um aumento de quase 10% 

no número de mulheres empregadas ou buscando emprego entre as coortes que nasceram em 

1930 e as de 1940. Para as décadas seguintes essa diferença tem se tornado cada vez menor, 

o que poderia representar uma desaceleração da convergência, corroborando a tendência 

latino-americana evidenciada por Gasparini e Marchionni (2015). 

Visto as mudanças quanto à composição da força de trabalho, podemos voltar a 

análise para o estudo dos seus efeitos sobre os salários das mulheres. De acordo com Coelho 

e Corseuil (2002), o mercado de trabalho brasileiro se distingue daquele dos países no mesmo 
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estágio de desenvolvimento pela ocorrência de diferenciais salariais bem mais elevados. 

Diversos estudos sobre o tema afirmam que gênero e nível educacional são dois dos 

principais determinantes da distribuição de renda no Brasil.  

Leme e Wajnman (2000) mostram que, no período de 1977 a 1997, a diferença nos 

salários de homens e mulheres caiu a uma taxa média de 1,4% a.a., passando de 70% para 

aproximadamente 25%. A principal razão para essa redução seria, assim como para a 

participação a força de trabalho, a inversão no diferencial de escolaridade entre homens e 

mulheres ao longo do tempo. Numa análise para os diferenciais salariais de gênero entre as 

regiões metropolitanas do Brasil, Cavalieri e Fernandes (1998) mostram que, em 1989, a 

discriminação salarial era mais presente nos estados do Norte e Nordeste. Este trabalho busca, 

portanto, contribuir no sentido de um maior conhecimento acerca das questões de gênero 

dentro da Economia, identificando em que ponto se encontram as divergências no mercado 

de trabalho brasileiro, através de uma análise comparativa entre regiões.  
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3. Metodologia  

 
Como mostrado na seção anterior, as mulheres, na maioria dos países, vêm se 

igualando cada vez mais aos homens em termos de educação e emprego. Em um primeiro 

momento, portanto, buscou-se entender como tem se dado a evolução dos principais 

indicadores do mercado de trabalho entre as regiões do Brasil. Para tanto, foram analisados 

diversos aspectos relativos aos níveis de escolaridade, taxas de participação na força de 

trabalho e de desemprego para os dois gêneros. Nos dois últimos casos, temos 7: 

 

 

 

 

 

 

 Por população economicamente ativa (PEA) entende-se a soma das populações 

ocupada e desocupada, enquanto a população em idade ativa (PIA) é composta pelos 

indivíduos economicamente ativos e os não economicamente ativos, isto é, aqueles que não 

são ocupados nem desocupados. Foram considerados ocupados aqueles que trabalharam na 

semana de referência, enquanto os desocupados são aqueles que não trabalharam, mas 

tomaram alguma providência para conseguir trabalho naquela semana.  

 Uma vez observadas as mudanças na composição de gênero do mercado de trabalho 

brasileiro, tentou-se avaliar seus efeitos sobre os diferenciais de rendimento ao longo dos 

anos. Especificou-se, portanto, para cada uma das cinco regiões, a seguinte equação de salário 

(2): 

 
 

 

 

 

                                                
7 Baseadas na antiga metodologia do IBGE para a PME. 

(2) 

(1.1) 

(1.2) 
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A equação (2) representa uma cross section, cujos coeficientes são estimados pelo 

método de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), com robustez para o erro padrão e 

considerando os pesos amostrais dos indivíduos i, para cada ano t analisado. A variável 

dependente ln(salário) corresponde ao logaritmo natural da renda por horas trabalhadas, isto 

é, dividiu-se a renda mensal do indivíduo pelas horas totais trabalhadas no mês e calculou-se 

seu logaritmo. Com isso, os coeficientes das variáveis independentes determinam o efeito em 

termos percentuais de cada característica do indivíduo sobre seu rendimento.  

D é a dummy de gênero, que assume valor 1 caso o indivíduo seja homem e 0 se for 

mulher. X é um vetor de variáveis explicativas, adicionado de modo a isolar os efeitos de 

outros componentes que, além do gênero, podem afetar a remuneração. Nessa primeira 

especificação, acrescentou-se as variáveis idade e idade ao quadrado8, anos de estudo, uma 

dummy para a cor do indivíduo – igual a 1 se for de cor branca –, o grupo de ocupação no 

trabalho principal (técnico, administrativo, serviços etc.), a posição do indivíduo na ocupação 

(carteira assinada, conta própria etc.), uma dummy para se o indivíduo é a pessoa de referência 

dentro do núcleo familiar, assim como a UF de residência. ! é o vetor de coeficientes 

correspondentes, " é uma constante e # é o componente de erro. Desse modo, obtém-se uma 

estimação bastante adequada para o diferencial salarial ao longo dos anos para cada uma das 

cinco regiões do Brasil, que corresponde ao coeficiente $. 

 Obtidos os resultados da equação (2), calculou-se uma segunda cross section, dessa 

vez com o intuito de analisar as divergências de rendimento entre os estados brasileiros. Dado 

o menor número de observações, foi necessário abrir mão de alguns controles, incluindo no 

vetor X somente as variáveis de idade e idade ao quadrado, dummy para cor, anos de estudo 

e grupo de ocupação. Assim como na primeira, as equações de salários para as UFs9 foram 

ponderadas pelos pesos amostrais dos indivíduos i. Nesse caso, no entanto, foram estimados 

os coeficientes unicamente para os anos de 2002 (“ponto de partida”) e 2014 (“ponto de 

chegada”), permitindo uma comparação entre estados que obtiveram melhorias em termos 

de redução das diferenças de gênero e aqueles que não avançaram tanto nessa direção. 

Visto que a principal medida de capital humano, neste caso, é educação, partiu-se 

para a análise das diferenças salariais entre grupos estratificados por anos de estudo. Para 

                                                
8 Inclui-se a idade ao quadrado para captar os efeitos negativos que o aumento da idade, a partir de certo 
ponto, costuma ter sobre a remuneração (Cavalieri e Fernandes, 1998). 
9 Unidades da Federação. 
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tanto, a amostra foi dividida entre os indivíduos que tinham Ensino Médio incompleto 

(menos de 11 ano de estudo), Ensino Médio completo (11 anos de estudo) e algum Ensino 

Superior (mais de 11 anos de estudo). Com isso, foi possível estimar uma regressão igual à 

(2) para cada um dos grupos de modo agregado, isto é, não foram feitas divisões entre regiões 

ou estados. Nesse caso, o coeficiente $ nos dá o diferencial salarial entre homens e mulheres 

com o mesmo nível de educação. 

Por último, para compreender de que forma as divergências salariais estão presentes 

dentro de uma mesma ocupação, ou se elas são atribuíveis às próprias diferenças entre 

ocupações, duas novas equações de salário foram estimadas. A primeira diferencia-se da 

equação (2) pelo fato do vetor X incluir controle para cada código de ocupação (ao invés de 

grupo e posição na ocupação), ao passo que a segunda omite qualquer tipo de controle para 

ocupação. Ao estimar os coeficientes (ponderados) de ambas as cross sections para cada uma 

das cinco regiões do Brasil, para o ano de 2014, busca-se quantificar a magnitude da diferença 

de remuneração entre gênero que acontece intra-ocupações.  
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4. Dados 

 

 Os dados utilizados para a obtenção dos resultados deste trabalho foram extraídos da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), realizada pelo IBGE todos os anos 

– com exceção daqueles em que acontece o Censo Demográfico – desde 1967. A Pesquisa 

tem como objetivo coletar informações demográficas e socioeconômicas, sendo possível ter 

maior conhecimento acerca das características da população brasileira, como educação, 

trabalho e rendimento.  Os dados são divididos em dois grupos: Domicílios e Pessoas – sendo 

o segundo o nosso grupo de interesse. 

Embora os microdados da PNAD estejam disponíveis para o período de 1981 em 

diante, a análise em questão limitou-se aos anos de 1995 a 201410, visto que, até 1994, o 

cenário inflacionário brasileiro era de grande instabilidade, o que poderia afetar os resultados. 

Além disso, optou-se por excluir da amostra a população rural, uma vez que, na região Norte, 

essa parcela só passou a ser investigada pela PNAD depois de 200411. Dessa forma, os 

indicadores do mercado de trabalho apresentados referem-se a homens e mulheres, entre 18 

e 64 anos, residentes em área urbana, que trabalharam mais de 20 horas semanais.  

Já as regressões de salário foram realizadas somente a partir de 2002, visto que nesse 

ano a pesquisa sofreu mudanças metodológicas, o que poderia prejudicar a continuidade dos 

resultados. O diferencial salarial foi obtido a partir da renda mensal dos indivíduos 

proveniente de todos os trabalhos, cujos valores foram deflacionados para os níveis de 

Setembro de 201212. No que tange à posição na ocupação, excluíram-se os funcionários 

públicos, militares, empregadores, trabalhadores para o próprio consumo e não remunerados. 

De 2002 em diante a PNAD passou a adotar a CBO (Classificação Brasileira de Ocupações) 

e a CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas)13 Domiciliares.  

A seguir são apresentadas as estatísticas descritivas da amostra. A Tabela 1 inclui os 

principais valores das variáveis usadas nas regressões estimadas14. 

                                                
10 Menos os anos de 2000 e 2010. 
11 No Apêndice 1, tem-se o gráfico com a proporção da população ocupada (feminina e masculina) residente 
em área rural, para as regiões Nordeste, Sul, Sudeste e Centro Oeste. 
12 A compatibilização dos dados da PNAD, com base na década de 1990, foi obtida através do programa 
Datazoom da PUC-Rio. 
13 Ambas elaboradas pelo IBGE. 
14 As estatísticas descritivas para as subamostras de 2002 e 2014 são apresentadas no Apêndice 2. 
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Em primeiro lugar, vemos que a média de anos de estudo feminina é maior que a 

masculina, enquanto o logaritmo natural do salário por horas trabalhadas é maior para os 

homens. Há mais homens chefes de família do que mulheres. Quanto ao setor de atividade, 

percebemos uma maior concentração das mulheres nos serviços, ao passo que a maioria da 

população masculina se encontra no setor industrial. Por último, temos que, tanto para 

homens quanto para mulheres, a maior parte dos trabalhadores tem carteira assinada. Além 

disso, a proporção de empregados doméstico entre mulheres é muito maior que entre homens, 

sendo que a maioria não tem carteira assinada. 

 

 

Tabela 1: Amostra - Estatísticas Descritivas 

Homens Mulheres 

  Média Desv. 
Pad. Obs (N) Média Desv. 

Pad. Obs (N) 

Idade 35,9 11,7 1.113.854    35,0 11,1 747.601 

Anos de Estudo 7,5 4,3 1.113.694 8,7 4,2 747.503 

Ln (salário) 1,6 0,8 1.091.272  1,3 0,8 734.375 

Brancos  47,3%    50,8%  
 

Chefe de Família  65,4%    31,1%   

Setor de Atividade         

 Indústria 41,1%    10,8%   

 Comércio 12,3%    15,6%   

 Serviços 11,1%    35,7%   

Posição na Ocupação         

  Empregado com Carteira 50,4%    44,0%   

  Empregado sem Carteira 21,3%    16,4%   

  Trabalhador Doméstico  
   com Carteira 

0,4% 
   6,5%  

 

  Trabalhador Doméstico  
   sem Carteira 

0,5% 
   14,5%  

 

  Conta Própria 27,3%     18,6%     

Fonte: Dados da PNAD (IBGE) – 1995-2014. 
Nota: A amostra inclui homens e mulheres entre 18 e 64 anos residentes em área urbana. 
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5. Resultados 

Neste capítulo serão apresentados, primeiramente, os resultados correspondentes à 

evolução dos indicadores de mercado de trabalho relativos a educação, desemprego e 

participação na força de trabalho. A partir disso, podemos centrar a análise nos resultados 

das regressões descritas na Seção 3. 

 

5.1) Educação 

 

O primeiro indicador calculado foi o de escolaridade média. Assim como já 

observado por outros estudos15, verifica-se aqui também a evidência de que, em termos de 

média de anos de estudo, a população feminina vem se mostrando superior à masculina. 

Conforme pode se observar na Figura 1, na maior parte dos anos, em todas as cinco regiões 

do Brasil, as mulheres possuem mais anos de estudo do que os homens. 
 

 

                                                
15 Blau e Kahn (2016); Soares e Izaki (2002). 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE) – 1995-2014. 
Nota: Foram considerados homens e mulheres entre 18 e 64 anos residentes em área urbana. Médias 
ponderadas. 
*Com exceção dos anos de 2000 e 2010. 
 

Figura 1: Média de Anos de Estudo por Região  
Brasil (1995-2014)* 
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 Ainda que a tendência seja de crescimento para todas as localidades, percebe-se a 

manutenção das diferenças entre as médias regionais ao longo dos anos. Tanto para homens 

quanto para mulheres, o Nordeste apresenta os menores níveis educacionais, seguido do 

Norte. Além disso, essas duas regiões apresentam as maiores diferenças desse indicador entre 

gêneros: no período em questão, mulheres no Nordeste e no Norte possuem, em média, 0,7 

e 0,6 anos a mais de estudo que os homens, respectivamente. Por outro lado, as regiões Sul, 

Sudeste e Centro Oeste mantêm-se à frente, com valores bastante parecidos, principalmente 

para mulheres. Com exceção do Centro Oeste, onde indivíduos do sexo feminino têm 0,5 

anos a mais de escolaridade, no Sul e no Sudeste os diferenciais de gênero são menores, tendo 

as mulheres uma vantagem de somente 0,2 e 0,1 anos à frente dos homens, respectivamente. 

 Além disso, ao analisarmos as proporções entre homens e mulheres ocupados que 

possuem mais de onze anos de estudos, isto é, completaram o ensino médio e pelo menos 

iniciaram o ensino superior, vemos que a participação feminina vem crescendo e 

ultrapassando a proporção de homens16. Até 2014, em todas as regiões do Brasil, mais da 

metade das pessoas ocupadas com algum ensino superior eram mulheres. 

  

 5.2) Desemprego e Participação na Força de Trabalho 

  

 O recebimento de renda é diretamente condicionado ao emprego. Logo, é 

fundamental olhar para a participação das mulheres no mercado de trabalho, assim como para 

o desemprego, pois ambos determinam os seus salários. Os estudos acerca do tema apontam 

para o comprometimento da mulher em relação ao trabalho como um dos fatores essenciais 

à redução dos diferenciais de pagamentos17. Na Figura 2, observa-se a evolução nos 

indicadores de desemprego e participação na força de trabalho, para homens e mulheres, 

calculados como apresentado na Seção 3. 

É possível perceber que, de forma geral, as taxas de desemprego entre ambos os 

gêneros apresentam as mesmas tendências em termos de crescimento e queda, embora o 

desemprego feminino tenha se mantido em níveis mais elevados, divergindo bastante entre 

regiões.  

                                                
16 Gráficos no Apêndice 2. 
17 Blau e Kahnn (2016). 
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE). 
Nota: Foram considerados homens e mulheres entre 18 e 64 anos residentes em área urbana. Médias 
ponderadas.  
*Com exceção dos anos de 2000 e 2010 
 

Figura 2: Taxa de Desemprego e Participação na Força de Trabalho por 
Região 
Brasil (1995-2014)* 
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Já para taxas de participação na força de trabalho, percebem-se dois comportamentos 

diferentes. Por um lado, tem-se uma tendência de queda na participação masculina, para todas 

as regiões. Ao mesmo tempo, apesar de se manter abaixo dos níveis masculinos, a 

participação das mulheres no mercado de trabalho tem se tornado cada vez mais elevada. 

Ambos os resultados estão de acordo com as evidências apontadas na literatura18. Ainda 

assim, são perceptíveis as diferenças entre localidades. Embora tenham ocorrido melhorias 

nos últimos anos, as regiões Norte e Nordeste apresentam os níveis mais baixos de inserção 

feminina no mercado de trabalho – mantendo-se em menos de 60% - ao passo que o Sul, o 

Sudeste e o Centro Oeste convergem para taxas mais elevadas. 

Se olharmos para as variações na força de trabalho por estado, em termos absolutos, 

podemos ver que as tendências de crescimento e queda ocorrem de forma homogênea dentro 

de uma mesma região19. Isto é, para todos os estados brasileiros, a taxa de participação 

masculina em 2014 é, em média, 2,97 p.p. menor que em 1995. A maior variação ocorreu no 

estado do Sergipe (-5,38 p.p.) e a menor no Distrito Federal (-0,03 p.p.). Já as mulheres 

tiveram um aumento de cerca de 6,45 p.p. na sua inserção no mercado de trabalho entre as 

UFs, com exceção do Acre, Roraima e Alagoas – o que está de acordo com a reduzida 

melhora nas regiões Norte e Nordeste. O Mato Grosso apresentou um aumento de 13,27 p.p., 

enquanto no Amazonas o crescimento foi de 0,67 p.p.. 

Uma maneira de tentar entender quais fatores levaram a esse aumento da participação 

da mulher no mercado de trabalho é analisar as mudanças na composição desse indicador ao 

longo do tempo. Em primeiro lugar, olhamos para a distribuição das mulheres integrantes da 

força de trabalho em termos de anos de estudo. Analisando o Brasil como um todo, vemos 

que a taxa de participação entre as mulheres aumenta quanto maior o nível de escolaridade20. 

Em 1995, somente 48,7% das mulheres com menos de 11 anos de estudo (ensino médio 

incompleto) estavam na força de trabalho, enquanto 68,8% daquelas com ensino médio 

completo participavam do mercado. Essa taxa era de 79,4% para as que tinham mais de 11 

anos de estudo. A mesma distribuição é percebida em 2014, sendo as taxas equivalentes a 

50,1%, 70,5% e 79,6%, respectivamente.  

                                                
18 Goldin (2014); Blau e Kahn (2016); Soares e Izaki (2002) 
19 Gráficos no Apêndice. 
20 A análise é feita de forma agregada para fins de simplificação, uma vez que o mesmo comportamento foi 
encontrado ao fazer a distinção entre regiões. 
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Já para os homens, as diferenças entre grupos de anos de estudo não são tão grandes. 

Para o ano de 1995, dos homens com ensino médio incompleto, 88,7% estavam na força de 

trabalho, enquanto nos outros dois grupos essa taxa era de 91,4% e 90,7% respectivamente. 

A queda na participação masculina deu-se em grande parte entre aqueles com menos de 11 

anos de estudo, visto que essa taxa passou para 83,7% em 2014, ao passo que 90% dos 

homens com ensino médio completo e 89,23% daqueles com algum ensino superior estavam 

inseridos na força de trabalho.  

De acordo com os estudos apresentados na Revisão da Literatura, outros fatores além 

das melhoras nos níveis educacionais, como o advento da pílula anticoncepcional e dos 

eletrodomésticos, tiveram um impacto positivo sobre o trabalho feminino, principalmente 

entre as mulheres casadas. Tendo isso em vista, um segundo fator importante para entender 

o aumento da participação das mulheres na força de trabalho é analisar diferenças observadas 

entre casadas e solteiras.  

Para todas a regiões do país, entre 1995 e 2014, a maior taxa de crescimento se deu 

entre aquelas que possuíam um cônjuge. Essa mudança foi mais marcante nas regiões 

Sudeste, Centro Oeste e Sul, cuja média de crescimento foi de 1,9% a.a. para as duas 

primeiras e 1,1% a.a. para a última. Nessas localidades, além disso, as mulheres solteiras se 

assemelham mais aos homens em termos de nível de participação, visto que as taxas se 

mantiveram entre 70% e 75% nesse período. Ou seja, uma maior liberalização das mulheres 

casadas para o mercado de trabalho teve um impacto positivo para esse grupo no geral. 

Como mostrado anteriormente, as regiões Norte e Nordeste apresentaram, nos 

últimos anos, as menores taxas de crescimento na participação feminina na força de trabalho. 

Esse comportamento é percebido na reduzida mudança em termos de emprego para as 

mulheres casadas, proporção que se manteve em torno de 55%. Embora não mensurável, as 

normas sociais são um fator importante sobre a inserção das mulheres na força de trabalho. 

Uma visão mais negativa em relação ao trabalho feminino poderia, em certa medida, explicar 

essas diferenças entre regiões. 
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Figura 3: Taxa de Participação Feminina na Força de Trabalho por Região e 
Grupo 
 Brasil (1995-2014)* 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE). 
Nota: Foram considerados mulheres entre 18 e 64 anos residentes em área urbana. Médias ponderadas. 
*Com exceção dos anos de 2000 e 2010. 
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Por último, buscou-se entender como se dá a inserção das mulheres de acordo com o 

nível de renda. Ao calcular a taxa de participação – feminina e masculina – por decil de renda 

familiar per capita, vemos que a taxa de participação feminina cresce de acordo com a renda, 

ao passo que para os homens a taxa mantem-se constante21. Em 1995, das mulheres cuja 

renda familiar per capita correspondia ao primeiro decil da distribuição, somente 39,7% 

estavam na força de trabalho, enquanto as que pertenciam ao décimo decil tinham 65,3% 

participando do mercado. Para os homens, no entanto, esses valores eram de 84,6% e 89,7%.  

Em 2014, essas diferenças tornaram-se mais acentuadas, visto que, para os mesmos 

grupos de renda, as mulheres apresentaram taxas de participação de 38% e 75,6%, enquanto 

os homens apresentaram taxas de 68,2% e 90,6%, respectivamente. Isto é, o maior 

crescimento das mulheres no mercado de trabalho deu-se entre as de maior renda familiar 

per capita, enquanto a redução na participação masculina ocorreu entre os homens de menor 

renda. 

Vemos, portanto, que as mulheres pertencentes a domicílios mais favorecidos têm 

maior probabilidade de fazer parte da força de trabalho. A manutenção das diferenças entre 

mulheres nas pontas da distribuição poderia estar ocorrendo pelo fato de famílias de renda 

mais elevada terem maior disponibilidade para “terceirizar” os cuidados das casas e dos 

filhos, como pagar por serviços domésticos ou pelos bens apontados anteriormente, os quais 

contribuíram para liberar a mão de obra feminina. Em certa medida, esse resultado estaria 

apontando para uma maior perpetuação dos papéis de gênero dentro dos domicílios menos 

favorecidos. Isto é, as mulheres com menor renda tendem a ser responsáveis pelos afazeres 

domésticos, enquanto os homens são os provedores da família. O fato dessas mulheres 

ausentarem-se do mercado de trabalho resulta, em última instância, numa maior concentração 

de renda nos domicílios brasileiros. 

 

 

 

 

 

                                                
21 Mais uma vez, por uma questão de simplificação, esse resultado está associado aos dados agregados do 
Brasil. O mesmo comportamento foi encontrado ao fazer a distinção entre regiões. 
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 5.2) Diferenciais Salariais 

 

A partir da regressão (2), foram calculados os diferenciais de remuneração por gênero 

para os anos de 2002 a 2009 e 2011 a 2014 nas cincos regiões do Brasil e no país em geral. 

A Figura 4 apresenta os valores obtidos para o coeficiente $ – significativo ao nível de 1% 

para todos os anos e regiões –, o qual mede o incremento percentual no salário de um 

indivíduo se ele for do sexo masculino. Algumas análises podem ser feitas a partir desses 

resultados. 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE). 
Nota: O diferencial salarial corresponde ao coeficiente $ da equação 2 (especificada na Seção 3), associado à 
dummy de gênero (D=1, se homem, D=0, se mulher). Temos, portanto, o aumento percentual no salário de um 
indivíduo i no ano t caso ele seja do sexo masculino, em cada região do Brasil. A curva de tendência adicionada 
usa o método LOESS.  
*Com exceção do ano de 2010. 

Figura 4: Diferencial Salarial de Gênero por Região  
Brasil (2002-2014)* 
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Em um ranking inicial, para o ano de 2002, observamos que o Nordeste é a região 

com maior diferencial salarial de gênero, correspondente a 27,2%, seguido do Sudeste 

(23,9%), Centro Oeste (23,5%), Sul (22,3%) e por último o Norte, onde homens recebiam 

em torno de 19,9% a mais do que as mulheres. Em 2014, no entanto, o cenário é bastante 

diferente. O Centro Oeste passa a ser a região com maior diferencial (27%), enquanto o Sul 

e o Nordeste aproximam-se em 24,5% e 24,4%, respectivamente, seguidos pelo Sudeste 

(23,4%). Somente o Norte manteve sua colocação no ranking, com gap de 18,9% entre 

salários de homens e mulheres. 

Assim, a primeira mudança percebida nesse contexto é o aumento, algo 

surpreendente, da diferença de recebimentos percebidos entre gêneros na região Sul, a qual 

ultrapassa todas as outras regiões em 2005. Enquanto isso, a tendência é de redução no 

restante do país, com destaque para o Norte e o Nordeste. O Sudeste e o Centro Oeste 

continuam apresentando valores bastante parecidos até o ano de 2008, quando os diferenciais 

salariais no Centro Oeste se tornam cada vez mais acentuados. Mesmo que em magnitudes 

diferentes, vê-se que as regiões Norte e Sudeste apresentam certa simultaneidade ao longo 

desse período.  

É importante destacar também a reversão desse indicador na região Nordeste, a qual 

apresenta uma significativa tendência de queda até 2011. Outro resultado interessante é o 

fato de que o Norte mantém-se deslocado do restante do país, com os menores valores para 

o diferencial em todos os anos – valores esses iguais aos de países como Dinamarca e 

Suécia22. Além disso, constatamos que o viés de gênero na remuneração tende a aumentar, 

na maioria das regiões, em um período de expansão econômica para o país (2005-2011) e 

passa a diminuir a medida que a economia se retrai. 

Em termos de convergências de pagamentos, os resultados encontrados mostram 

avanços menores do que os os obtidos com os indicadores apresentados anteriormente. Em 

2014, o diferencial brasileiro era ligeiramente mais baixo do que o de 2002, passando de 

24,2% para 23,9%. As mudanças estruturais ocorridas em algumas localidades, como o 

Nordeste e o Sul, por apresentarem sentidos opostos, parecem terem tido seus efeitos 

anulados. Com isso, o viés de salário, para o Brasil como um todo, manteve-se constante ao 

longo desse período, em torno dos 24%. 

                                                
22 Kleven et al. (2017) 
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 A mesma análise foi realizada a nível estadual, para os anos de 2002 e 2014, cujos 

resultados para o coeficiente $ são apresentados a seguir (todos significantes ao nível de 

1%23). Embora, nesse caso, a especificação da regressão de salários não tenha incluído tantas 

variáveis de controle como a anterior, os valores obtidos em cada UF estão de acordo com as 

tendências regionais já apresentadas. 

 

 

 

 

 

 

                                                
23 Com exceção de Roraima, cujos valores eram significantes ao nível de 10% em 2002 e 5% em 2014, devido 
ao reduzido número de observações. 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE). 
Nota: O diferencial salarial corresponde ao coeficiente $ da equação 2 (especificada na Seção 3), associado à 
dummy de gênero (D=1, se homem, D=0, se mulher). Temos, portanto, o aumento percentual no salário de um 
indivíduo i no ano t caso ele seja do sexo masculino, em cada UF do Brasil. 

Figura 5: Diferencial Salarial de Gênero por Unidade da Federação  
 Brasil (2002 e 2014) 

2002 
 

2014 
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É possível perceber que os estados da região Norte mantêm os níveis mais baixos de 

diferencial salarial em relação ao resto do país. Enquanto isso, observam-se melhorias 

marcantes na maioria das UFs do Nordeste, cujos gaps salariais de gênero saíram da faixa 

acima de 35% para menos de 30%. No Sudeste, destaca-se o Espírito Santo, que reduziu os 

diferenciais de 36,6% para 27,5%. Tanto em 2002 quanto em 2014, o estado com maior 

igualdade de gênero em termos de pagamentos era Roraima. Entre os dois anos, no entanto, 

houve um aumento no gap, visto que os homens recebiam 10,3% a mais que as mulheres e 

passaram a receber 13,4%. Já o pior estado, em 2002 era o Ceará, com diferencial igual a 

41,4%, ao passo que, em 2014, a maior diferença era de 34,3% na Paraíba.  

 Uma vez apresentadas as mudanças obtidas em diferentes partes do território 

brasileiro, podemos voltar à análise de alguns dos fatores por trás desses diferenciais. Dado 

que o capital humano é um dos principais determinantes da remuneração dos indivíduos, 

buscou-se entender como o gap salarial entre gêneros varia de acordo com diferentes níveis 

de escolaridade. A Figura 6 apresenta os valores do coeficiente $ da regressão (2) aplicada 

aos três grupos de anos de estudo para o Brasil – todos significantes ao nível de 1%. 

Os diferenciais mantêm-se bastante parecidos ao longo dos anos, com uma diferença 

média de 2,2 p.p. entre 2002 e 2014. Em grande parte do tempo, o grupo com maior 

diferencial salarial de gênero é o das pessoas com 11 anos de estudo, enquanto os menores 

valores estão entre aqueles com ensino médio incompleto. Além disso, vemos que, a partir 

de 2011, tanto para aqueles com ensino médio completo, quanto para os com ensino superior, 

o diferencial apresenta tendência de queda, ao passo que o grupo com menos de 11 de estudo 

vem aumentando a diferença. 

 Temos que indivíduos com ensino médio completo, nesse período, tiveram um 

aumento salarial entre 23% e 26% em relação àqueles com todas as mesmas características 

(idade, cor, UF de residência, grupo de ocupação etc.) pelo fato de serem homens. Ou seja, 

há uma significativa discriminação de gênero na remuneração desses indivíduos. Já para as 

pessoas com menores níveis de escolaridade, comparativamente, o gênero tem um peso 

menor sobre a remuneração. Esse resultado pode estar associado ao fato desse grupo de 

indivíduos exercer ocupações com menores níveis salariais do que nos outros dois segmentos 

– uma vez que escolaridade está positivamente associada ao salário – e por isso a 

remuneração entre os gêneros mantém-se mais próxima. 
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Em contrapartida, o fato de ser homem garante salários maiores para aqueles com 

mais de 11 anos de estudo, não obstante este seja um grupo majoritariamente feminino (como 

mostrado na Seção 5.1). As mulheres com ensino superior talvez tenham mais dificuldade de 

se colocar em ocupações melhor remuneradas, como resultado da discriminação por gênero. 

Tendo isso em vista, torna-se necessário analisar até que ponto a composição de 

gênero entre diferentes ocupações é um fator explicativo para os diferenciais de pagamentos 

percebidos. Os resultados do coeficiente $24 para as especificações da regressão de salário 

com o controle de código de ocupação e sem controle são apresentados na Tabela 2.  

                                                
24 Significantes ao nível de 1%.	

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE). 
Nota: O diferencial salarial corresponde ao coeficiente $ da equação 2 (especificada na Seção 3), associado 
à dummy de gênero (D=1, se homem, D=0, se mulher). Temos, portanto, o aumento percentual no salário 
de um indivíduo i no ano t caso ele seja do sexo masculino. Indivíduos com ensino médio incompleto são 
aqueles com menos de 11 anos de estudo, enquanto os com ensino médio completo têm 11 anos de estudo 
e os com ensino superior têm mais de 11 anos de estudo. A curva de tendência adicionada usa o método 
LOESS.  
*Com exceção do ano de 2010. 

Figura 6: Diferencial Salarial de Gênero por Grupo de Anos de Estudo 
 Brasil (2002-2014)* 
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Para o ano de 2014, em cada uma das cinco regiões do Brasil, vemos que o valor do 

diferencial reduz, em média, 10,3 p.p. com a inclusão dos códigos. Ou seja, a ocupação 

exercida pelas mulheres é um fator importante para explicar o viés de pagamentos. Temos 

também que a diferença de pagamentos é maior entre ocupações do que dentro das 

ocupações. 

Tal resultado aponta para a ocorrência de uma autosseleção por parte das mulheres, 

que podem estar recebendo salários mais baixos que homens pelo fato de ingressarem em 

ocupações com menores remunerações. Como dito anteriormente, essa “escolha” é 

possivelmente consequência da discriminação de gênero no mercado de trabalho, que impede 

as mulheres de exercerem profissões com salários mais elevados, além de terem maior 

dificuldade de progredirem nas suas carreiras.  

  

Tabela 2: Diferencial Salarial de Gênero por Região  
 Brasil (2014) 

 Com Código de 

Ocupação 

Sem Código de 

Ocupação 

Norte 13,9% 27,2% 

Nordeste 20,2% 29,6% 

Centro Oeste 21,2% 33,6% 

Sudeste 18,1% 27,7% 

Sul 19,6% 26,4% 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE). 
Nota: O diferencial salarial corresponde ao coeficiente $ da equação 2 (especificada na Seção 3), 
associado à dummy de gênero (D=1, se homem, D=0, se mulher). Temos, portanto, o aumento 
percentual no salário de um indivíduo i no ano t caso ele seja do sexo masculino. Na coluna da 
esquerda, a especificação inclui o a dummy de código para cada ocupação, enquanto na da direita 
não há nenhum controle para ocupação. 
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6. Conclusão 

 

No Brasil, como em outras partes do mundo, mulheres e homens estão convergindo em 

relação a diferentes aspectos do mercado de trabalho. A partir da análise dos dados da PNAD, 

foi possível constatar que, entre 1995 e 2014, em todas as regiões, as mulheres tinham mais 

anos de estudo que os homens. Verificou-se que essa tendência, embora unânime, parece 

ocorrer em ritmos diferentes em cada localidade. As regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste 

aproximaram-se, nos últimos anos, em níveis mais elevados de escolaridade, enquanto Norte 

e Nordeste, onde as diferenças entre os gêneros são maiores, apresentaram pior desempenho 

educacional nesse período. 

Em segundo lugar, as evidências mostram que, assim como em outros países, há 

convergência nas taxas de participação no mercado de trabalho entre gêneros no Brasil. Esse 

comportamento se dá por duas razões: tem-se, por um lado, o aumento acentuado na inserção 

das mulheres na força de trabalho e, por outro, uma lenta e constante redução por parte dos 

homens. Mais uma vez, os maiores avanços são percebidos nas regiões Centro Oeste, Sul e 

Sudeste, onde as taxas de participação encontram-se acima de 65% até 2014.  

Ao comparar mulheres e homens participantes da força de trabalho de acordo com 

diferentes características, percebeu-se que as mulheres com mais anos de estudo tendem a 

trabalhar mais que as menos escolarizadas. Além disso, no que tange à renda familiar per 

capita, tem-se que aquelas pertencentes ao décimo decil da distribuição apresentam maiores 

taxa de participação na força de trabalho em comparação às mulheres de menor renda25. Essas 

diferenças, no entanto, não são tão acentuadas para a população masculina.  

Por último, vemos que a mudança nesse indicador se deveu, em todas as regiões, ao 

aumento significativo da inserção das mulheres casadas na força de trabalho. Tais resultados 

sugerem uma perpetuação dos papéis de gênero dentro dos domicílios menos favorecidos, 

além de uma tendência à concentração de renda, visto que essas mulheres estão se ausentando 

comparativamente mais do mercado de trabalho. 

 Em seguida, a partir das regressões de salários, foi possível obter o diferencial salarial 

de gênero para cada região, assim como para o Brasil, dos anos de 2002 a 2009 e 2011 a 

                                                
25 Mais uma vez, para efeitos de simplificação, os dois primeiros resultados dizem respeito aos dados 
agregados do Brasil, visto que as mesmas tendências foram encontradas em cada região. 
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2014. Destacam-se três aspectos. Inicialmente, o Nordeste apresentava o maior diferencial, 

visto que homens recebiam em torno de 27,2% a mais que as mulheres. Ao longo desse 

período, no entanto, a região apresentou uma relativa melhora em termos de redução da 

diferença salarial, chegando a 24,5% em 2014. Por outro lado, no Centro Oeste observou-se 

o fenômeno contrário: se em 2002, o salário de um indivíduo tinha aumento de 23,5% por 

ser homem, em 2014, esse valor passou para 27%. Enquanto isso, a região Norte manteve-

se, nesse período, com os diferenciais mais baixos do país, apresentando valores em torno 

dos 20%.  

Os comportamentos encontrados são, portanto, bastante heterogêneos entre 

localidades, marcados por uma série de aumentos e reduções ao longo do tempo. Isso parece 

explicar, por sua vez, a manutenção do diferencial de gênero brasileiro que, de 2002 a 2014, 

passou de 24,3% para 23,9%. Tal resultado mostra que há particularidades em cada região 

que precisam ser melhor compreendidas para se ter um entendimento mais amplo sobre os 

fatores que determinam os diferenciais de remuneração no Brasil. A par das mudanças 

observadas quanto à composição de gênero dentro do mercado de trabalho, estas parecem, 

atualmente, ter pouco efeito sobre os níveis salariais femininos, visto que não há evidências 

de que haja uma tendência de convergência nos rendimentos entre gêneros. 

A manutenção dessas diferenças parece estar associada, além disso, ao componente 

não explicável do diferencial salarial: a discriminação de gênero. Isso pode ser percebido 

quando comparamos o gap salarial calculado para cada grupo de escolaridade26. Os grupos 

com maior diferencial de pagamentos são os dos indivíduos com maior nível educacional – 

ensino médio completo e algum ensino superior. Isto é, evidenciou-se que gênero tem peso 

maior sobre a remuneração dos indivíduos quanto maior o nível de escolaridade. 

Aliado a isso temos um segundo resultado, obtido a partir da comparação dos 

diferenciais com a inclusão dos códigos de ocupação na regressão salarial e sem qualquer 

controle de ocupação. O que esse exercício sugere é que há uma maior diferença de salários 

entre profissões do que dentro das mesmas, apontando para uma tendência de distribuição de 

gênero entre ocupações. Ou seja, apesar de mais qualificadas e experientes, as mulheres, por 

sofrerem discriminação, parecem continuar a exercer profissões de menor remuneração. 

                                                
26 Menos de 11 anos de estudo, 11 anos de estudo, mais de 11 anos de estudo. 
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Esta análise descritiva acerca da evolução dos indicadores educacionais, da 

participação da mulher no mercado de trabalho e dos diferenciais salariais contribui para a 

compreensão das condições subjacentes à desigualdade de gênero no Brasil. A partir das 

evidências apresentadas, vemos que há convergência entre gênero no que tange à 

escolaridade e participação na força de trabalho. Já no que diz respeito a igualdade de 

remuneração, assim como em outros países, ainda há um longo caminho pela frente. As 

diferentes tendências percebidas entre regiões apontam para a necessidade de estudos mais 

específicos que identifiquem relações causais entre certas políticas – em particular de 

redistribuição de renda - e seus efeitos – positivos ou negativos – sobre a igualdade de gênero. 

Além disso, a verificação de que diferenciais salariais são maiores quanto maior o nível 

educacional e sua persistência no interior das ocupações indicam a importância do fator 

discriminação de gênero, tal como apontado na literatura.  

Finalmente, ressalte-se o fato dessas constatações tornarem ainda mais relevantes 

para o Brasil a introdução na agenda de politicas públicas de propostas de mudanças 

estruturais no mercado de trabalho, como flexibilização de jornada e maior apoio aos 

cuidados com filhos – como a adequada oferta de creches e centros de educação infantil -, 

que venham a reduzir a discriminação de gênero entre ocupações e no interior das mesmas. 
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Apêndices 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apêndice 1: População Rural por Região e Gênero 
Brasil (1995 – 2014)* 
 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE) – 1995-2014. 
Nota: Foram considerados homens e mulheres entre 18 e 64 anos. Médias ponderadas. 
*Com exceção dos anos de 2000 e 2010. 
 



 
	

	

40 

 

Apêndice 2.1: Subamostra 2002 - Estatísticas Descritivas 
Homens Mulheres 

  Média Desv. 
Pad. Obs (N) Média Desv. 

Pad. Obs (N) 

Idade 35,5 11,7 63.237 34,4  11,1 41.161 
Anos de Estudo 7,0 4,3      63.227 8,2 4,2 41.161 
Ln (salário) 1,4 0,8 62.317 1,2 0,8 41.161 

Brancos  49,6%     53,2%    
Chefe de Família  68,8%   29,3%    
Setor de Atividade        
 Indústria 43,8%      
 Comércio 11,1%   11,1%   
 Serviços 14,7%   13,7%   
Posição na Ocupação     39,6%   
  Empregado com Carteira 45,9%      
  Empregado sem Carteira 24,7%   40,1%   
  Trabalhador Doméstico  
   com Carteira 0,4%   18,0%   

  Trabalhador Doméstico  
   sem Carteira 0,6%   6,7%   

  Conta Própria 28,5%     15,1%   

Apêndice 2.2: Subamostra 2014 - Estatísticas Descritivas 
Homens Mulheres 

  Média Desv. 
Pad. Obs (N) Média Desv. 

Pad. Obs (N) 

Idade 37,4 12,0 66255 36,7 11,5 47769 
Anos de Estudo 8,8 4,1 66255 10,0 3,9 47769 
Ln (salário) 1,9 0,7 64639 1,7 0,7 46763 

Brancos  41,6%     45,8     
Chefe de Família  57,0%   37,9   
Setor de Atividade        
 Indústria 45,0%   8,8%   
 Comércio 10,3%   14,6%   
 Serviços 13,6%   35,1%   
Posição na Ocupação        
  Empregado com Carteira 56,0%   51,7%   
  Empregado sem Carteira 17,1%   15,0%   
  Trabalhador Doméstico  
   com Carteira 0,5%   5,9%   

  Trabalhador Doméstico  
   sem Carteira 0,4%   9,8%   

  Conta Própria 26,0%     17,6%     

Fonte: Dados da PNAD (IBGE) – 2002 e 2014 
Nota: A amostra inclui homens e mulheres entre 18 e 64 anos residentes em área urbana. 
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Apêndice 3: População ocupada com mais de onze anos de estudo por região e gênero 
Brasil (1995-2014)* 
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE). 
Nota: Foram considerados homens e mulheres entre 18 e 64 anos residentes em área urbana. 
Médias ponderadas. 
*Com exceção dos anos de 2000 e 2010. 
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Apêndice 3: Variação na Taxa de Participação na Força de Trabalho por Gênero e UF 
Brasil (1995 vs. 2014) 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da PNAD (IBGE). 
Nota: Foram considerados homens e mulheres entre 18 e 64 anos residentes em área urbana. Médias 
ponderadas. 
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